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“Que o monstruoso déficit moral de que todos somos cúmplices não tem ainda um 
pensamento à altura da  indignação que deveria causar. É por isso que nem sequer a 
resistência pode ser comemorada. Há primeiro que criá-la”.   

Boaventura de Sousa Santos  
O presente ensaio nasce da tentativa de diálogo com a obra de Boaventura de Sousa 
Santos. Convém lembrar, tal como alerta Bignotto, que: “aquele que escreve sobre o 
mundo comum dos homens sabe que sua palavra será apropriada e muitas vezes 
transformada  pelos que vierem a entrar em contato com seus textos”1. Não há como 
evitar a recepção, não há como fugir da incorporação da escrita do outro para interpelá-
lo em sua própria linguagem e segredos. É  pela incorporação da escrita do outro que um 
interlocutor ganha o poder de pensar o que ele mesmo busca pensar. Ou, se visto por 
outro ângulo, cabe parafrasear Thomas Kuhn, quando adverte: aos interlocutores que 
não se compreendem resta reconhecerem-se, mutuamente, como membros de diferentes 
comunidades de linguagem e a partir daí tornarem-se tradutores2. Nessa contingência 
insensata e paradoxal, que  coloca face a face a interpolação de discursos, virtualizando 
a reconstrução do pensamento de um autor,  revivificada pelo viés de um leitor, é que 
uma obra obtém seu estatuto de universalidade e de possibilidades dialógicas. Traduzir é 
preciso...  

Em face dessa precaução inicial, a trajetória que se abre nesse diálogo com a obra de 
Boaventura de Sousa Santos, descortina um panorama, cuja amplitude é difícil 
dimensionar, em um primeiro instante, por duas razões: por ser uma obra densa, que 
tem como característica ser tética de si mesma, na busca da coerência de princípios e de 
cientificidade; por ser uma obra que almeja reconstruir-se como nova erudição, 
expressando um projeto renovador para a sociologia, em um paradigma que emerge e 
que se supera a cada momento, em uma aventura (ou seria um inconformismo?) que se 
move pelas perplexidades do existir cotidiano. Suas demarcações encontram-se na 
reflexão hermenêutica - uma sociologia crítica da ciência - que interpela seu tempo.  Seu 
mote é exemplarmente ético e político (uma democracia científica), seu estatuto é de 
processo que inclui todos os saberes humanos e sua meta é transformar-se em senso 
comum renovado. As questões teóricas da obra desdobram-se em três vertentes 
analíticas significativas: a epistemológica, a sociológica  e a política.  Essas três vertentes 
imbricam-se coesamente formando uma unidade que se explicita e avança, posto que 
persegue uma causa, um intento civilizatório, fortemente presente nas teorias 
sociológicas da atualidade. A epígrafe escolhida parece resumir essa intenção de 

                                                           

 

1 Newton Bignotto. As lições de Lefort. Jornal de Resenhas Especial. Folha de São Paulo, 8/04/00,p.3. 
2 A Estrutura das revoluções Científicas. 2000, p.248. 
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combatividade nova, uma militância inscrita na busca de uma verdadeira democracia 
que, de antemão, recusa a hipocrisia do elitismo social e excludente.    

A obra em questão, pertence, em seu conjunto, ao campo das interrogações formuladas 
por pensadores do século XX, que colocam como pressuposto inicial seu pertencimento a 
um paradigma compartilhado - o pensamento pós-moderno - entendendo o 
empreendimento científico como uma tarefa de construção e reflexão, um “quebra-
cabeça”- na expressão de Thomas Kuhn3 – não no sentido usual do termo, mas, no 
sentido de um jogo que nasce da “certeza” de suas possibilidades. Neste caso, a  alusão 
ao século é uma mera referência, porque a identidade de uma obra com uma 
comunidade científica configura-se pelo seu engajamento num mesmo debate, numa 
tradição analítica.   

Uma das tradições analíticas próprias do pensamento do século XX, da qual Santos 
compartilha, é a que se exprime como uma auto-reflexão evocativa e que se descobre 
essencialmente histórica e filosófica na procura de uma nova ética. Sua preocupação 
comum é levar a cabo a crítica da linguagem e da cultura, isto é, de modelos de 
“discursos” que se configuram como instrumento de dominação e opressão. Trata-se da 
teoria crítica  de inspiração marxista, que não obstante, ter sido relida e desdobrada em 
inúmeras orientações, serviu de base de sustentação para a sociologia, para a opção da 
sociologia em transformar-se em instrumento de emancipação social. Pelo olhar de 
Santos, essa tradição analítica é assim descrita: “Não é arriscado dizer que nunca houve 
tantos cientistas-filósofos como atualmente(...) chegamos a finais do século XX 
possuídos pelo desejo quase desesperado de complementarmos o conhecimento das 
coisas com o conhecimento do conhecimento das coisas, isto é, com o conhecimento de 
nós mesmos”.   

A obra  de Santos participa dessa tradição, como uma nova atitude científica, que ao 
afastar-se do paradigma moderno, nascido da revolução científica, iniciada no século XVI, 
anuncia a perda de confiança nesse modelo epistemológico, uma vez que o mesmo vem 
dando mostras de crise e exaustão. “Estamos no fim de um ciclo de hegemonia de uma 
certa ordem científica”4. Trata-se de uma atitude de desconstrução que reconhece na 
nova forma de enunciar  perguntas, um ato instaurador dos novos compromissos éticos 
da ciência com a vida. “Estamos de novo regressados à necessidade de perguntar pelas 
relações entre a ciência e a virtude(...) e temos  finalmente de perguntar pelo papel de 
todo conhecimento científico acumulado no enriquecimento ou empobrecimento prático 
das nossas vidas, ou seja, pelo contributo positivo ou negativo da ciência para a  nossa 
felicidade”.  

Santos deixa claro que as condições epistémicas das perguntas estão inscritas no avesso 
dos conceitos utilizados para suas respostas. Admitindo a complexidade das condições 
que instauram o questionamento científico na transição paradigmática deste tempo, 
apesar de defender a necessária volta às questões simples , aposta, no entanto, na 
possibilidade e na presença histórica de uma nova revolução científica, comprometida em 

                                                           

 

3 A Estrutura das Revoluções Científicas, 2000,p.61. Gaston Bachelard.Epistemologia,p.25. 
4 Um discurso sobre as ciências.1996,p.9. 
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